
SÍNDROME DE BURNOUT: RELACIONADO AO EXCESSO DE TRABALHO

INTRODUÇÃO: A síndrome de Burnout se caracteriza como um distúrbio psíquico que

reduz o ânimo e o nível de interesse de inúmeras atividades. Pode acometer grupos de todas as

idades. OBJETIVOS: Captar através da literatura a caracterização dessa síndrome.

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas bases de dados Scientific

Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico e Medical Literature Analysis and

Retrievel System Online (Medline), utilizando como descritores “Saúde Mental”, “Trabalho

excessivo” e “Distúrbio Psíquico”, utilizados por meio do operador booleano “AND”. Foram

incluídos estudos publicados entre 2020 a 2022, disponíveis gratuitamente na íntegra, nos

idiomas português e inglês. Sendo excluídos estudos não relacionados ao tema, duplicados e

fora do recorte temporal. Foram identificados inicialmente 80 estudos nas bases utilizadas e,

após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão e avaliação dos estudos, obteve-se uma

amostra final de 06 artigos. RESULTADOS: Tal condição é responsável por dificultar

grandes planos profissionais e dar um belo golpe na nossa saúde. Entre os mais acometidos

com tal problema estão: os workaholics (viciados em trabalhar), pessoas com sobrecarga de

atividades ou aqueles que passam por longos períodos de trabalho estressante sem férias. Esse

estresse afeta o sistema imune e torna o corpo mais vulnerável, portanto nos casos de

Síndrome de Burnout é comum a recorrência de perda de disposição física, outros sintomas

são: alteração de humor; desmotivação; insatisfação; negatividade e até alterações de

memória. CONCLUSÃO: Portanto, é importante que o portador dessa síndrome não

despreze o que sente, para que não venha a se transformar em algo mais grave. Dessa

maneira, é necessário ficar atento aos sinais e, se for preciso, buscar ajuda psicológica.
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